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DE MACEDO 

Os inconveniontos de fumar. 

OU Q PERIGO DO TABACO  
O «Jornal do Médico», 

n•" 691, de 21 de Abril de 
1956 contém a seguinte local: 
«O tabaco é, como se sa-

be, irritante e tóxico para o 
organismo humano, sobre o 
qual actua por meio de pro-
dutos de combustão e pelos 
alcalóides. 
Já se puderam extrair 

mais de 45 substâncias de 
fumo do tabaco, das quais 
nada menos de 15 apresen-
tam propriedades cancerí-
genas. Assim, ao lado das 
poeiras nocivas (gases dos 
escapes dos motores, asfal-
to,residuos ambienciais, etc.) 
cujo papel no aumento do 
cancro• deve ser posto em 
-destaque, em particular nas. 
cidades, o tabaco - justifica 
inteiramente os muitos tra-
balhos empreendidos no sen-
tido de lhe averiguar a no-
cividade. 
Além da nicotina, veneno 

violento, do qual bastam al-
gumas fracções de gota, pa-
ra provocar a morte em ani-
mais de pequena porte, é 
Preciso citar a nicotianina, 
igualmente muito perigosa. 
N Penetração no organismo 
faz-se por via digestiva, na 
qual a barreira hepute-intes-
tinal representa um obstá-

Caldeias vni ter a 

PROMETIDA PISCINA  
Desde hl bastante tempo 

que a Junta de Turismo de 
Caldeias vem trabalhando 
com o maior interesse no 
sentido de datar aquela es-
tância termal com uma pisci-
na. 
Acaba de receber a come-

nicação oficial de que o Se-
cretariado Nacional de Infor-
mação comparticipou a dita 
obra com 887.500$00, dos 
quais 447.750$00 podem já 
ser despendidos no corrente 
ano, o que é garantia de que 
as obras se iniciarão em bre-
ve. 
A Direcção da junta, a que 

preside o Sr. dr. Ortigão de 
Oliveira e tem como vogais 
os srs. António Alves, José 
de Oliveira e Adelino Cor-
reia, vê assim coroados de 
êxito os seus esforços. 

Caldeias é, como tantas ve-
zes aqui temos dito, um gran-
de valor para o Concelho 
que temos de embelezar por-
que bem o merece. 

colo importante, e por via-
pulmonar, pela qual a nico-
tina penetra fàcilmente na 
circulação através do epité-
lio alveolar dos pulmões». 

A L i g a Portuguesa cie 
Profilaxia Social entende 
que deve generalizar esta 
local, com o fim manifesto 
de acordar p consciência 
sanitária de muitos invete-
rados fumadores, não só pa-
ra que estes, reconhecendo 
a origem de muitos males, 
ponham de parte o seu no-
civo vício, ou se morigerem, 
se não forem capares de o 
abandonar. 

Os Educadores e os Che-
fes de família podem evitar 
Ou — atenuar com' palavras 
persuasivas e pelos inconve-
nientes acima apontados, es-
ses inales aos adolescentes 
jovens que lhes estão con-
fiados. 

P• 2i1 11 R 
Por mais voltas que a gente 

lhe dê, por mais que examine-
mos o caso desta ou daquela 
banda, o problema fundamen-
tal é sempre o,mesmo. O que 
está na base, o que é da raiz, 
o que há-de condicionar tudo 
o resto, é a educação, é a for-
mação dos homens. Dizia Paul 
Bourget que a constituição da 
Alemanha tinha sido antes de 
mais nada uma obra de alma. 
Quando se diz a Alemanha, 
não se limita a compreensão do 
grande país aos aspectos polí-
ticos que possa ter ocasional-
mente. Não. Não é a Ale-
manha imperial do chanceler 
Bismarck e de Guilherme II, 
não é a Alemanha vencida de 
Weimar, não é a Alemanha 
social- democrática de Stresse-
man, não é a Alemanha nacio-
nal-socialista de Hitle.r. nãn é 
a Alemanha tïe Adersncr e de 
Ehrardt. É a Alemanha com 
o sentido de unidade, de soli-
dariedade nacional, de traba-
lho, de sacrifício e de recupe-
ração. Essa Alemanha cons-

EDITORIAL UNIVERSUS 

lenda da Erasfi ld 
O nome de Bra.,ilia, nesta 

lenda, é uma antecipação da 
Brasilia, capital das Teiras de 
Vera Cruz. 
Na narração que a explica 

perpassa um drama conjugal 
em que o amor só esmorece 
quando a morte lhe põe ter-
mo. 
A saudade da'Pátria trouxe 

à sua terra de origem um por-
tuguês que mourejou no Bra-
sil — e que nesse regresso se 
fez acompanhar pela mulher 
— brasileira de nascimento. 
Mas a saudade não resolveu 

o problema do casal— compli-
cou-o. Dessa complicação re-
sultou o drama O homem 
volta a emigrar e deixa a mu-
lher entregue a si mesma -- e 
a Deus. 
E a pobre, curtindo mágoas, 

mostra-se corajosa, conseguin-
do realizar um trabalho fecun-

HORA DE VERÃO 

No próximo domingo, dia 
7 de Abril, os relógios se-
rão adiantados 60 minu-
tos, entrando-se, desta 
maneira, na chamada ho-
 ra de verão  

do e frutificador. 
Mas a dor da soledade, a 

certeza de estar só no mundo, 
o amor ao marido, prostam-
-na, para sempre. 
O seu exemplo porém, nu-

Continua na 3.a página 

O barulho das 

instalações sonoras 
já lia tempos escrevemos 

sobre a necessidade de regrar 
o funcionamento das instala-
ções sonoras no Largo do 
dr. Oliveira Salazar. 
Concedeu-se uma autoriza-

ção que além de não ter por 
si a legalidade é uma afronta 
a todo o comércio e a uma 
instituição de ,benemerência 
que, não obstante os seus 
elevados fins, a não possui. 
No momento em que por 

todo o País se condicionam 
as licenças para tais apare-
lhos, tendo mesmo alguns 
concelhos vizinhos cortado 
totalmente, aqui com uma 
irrisória licença anual de cus-
to quase nulo toca-se todo o 
dia e em todo o ano. 

Voltaremos a este assunto 
com pormenores. 

truida sobre. as virtudes natu-
rais do povo e as condições 
próprias da sua existência, por 
um intenso trabalho pedagógi-
co,em que todos colaboraram de 
maneira certa — essa é que foi 
e é, antes de mais nada, uma 
obra de alma. Se o não fóra, 
o milagre alemão, que é o tí-
tulo de glória do ministro 
Ehrardt, talvez não tivesse 
passado de algumas leis muito 
bem feitas, de alguns esforços 
muito bem intencionados, mas 
sem outro valor senão o de 
pedras que se deitam no char-
co. 

Também a Inglaterra é, ain-
da, uma obra de alma. Por 
debaixo do individualismo in-
glês, há um sentido de coesão 
nacional, de solidariedade, de 
integração num esforço colectí- 

épica da resistência depois do 
desastre de Dunquerque, da 
mesma forma que explicam a 
inocuidade de certas fantasias 
parlamentaristas. E que não 
faz mal todos falarem, a puxar 
cada qual para seu lado, quan-
do no fundo pretendem exacta-
mente o mesmo. 
O problema fundamental é, 

portanto, este: formar espíritos, 
formar mentalidade, dar senti-
dos comuns de vida e de acção; 
sobrepondo a moral aos inte-
resses. 

Isto na ordem geral, como 
nos diferentes sectores particu-
lares. Ainda agora, no primei-
ro volume do seu parecer so-
bre as Contas gerais do Esta-
do em 1961, o Engenheiro 
Araújo Correia, com a autori-
dade de quem estuda, de quem 
sabe, e de quem pensa sobre 
os assuntos, volta a uma ques-
tão, diz ele, que está no fundo 
de todo o problema nacional. 
E explica: 

«A vida moderna progressi-
va baseia-se no desenvolvi-
mento da inteligência e das 
aptidões de cada um. A men-
talidade do indivíduo, a sua 
capacidade de iniciativa, as 
suas faculdades de observação, 
o emprego das suas possibili-
dades mentais constituem hoje 
em quase todos os 'sectores da 
vida social e económica funda-
mentos de progresso. Parece 
que o agregado nacional ainda 
se não apercebeu desta verda-
de intangível, que pode trans-
formar em poucos anos zonas 
atrasadas em zonas prósperas. 
A reforma da mentalidade na-
cional, como; por diversas ve-
zes tem sido vincado nestes 
pareceres,"condiciona a adopta-
ção de medidas que tendam a 
alargar os benefícios de uma 
educação mais realista e mais 
intensiva, aproveitando os me-
lhores valores e inoculando-

-lhes o espírito de coesão na-
cional e solidariedade social 
que ainda falta em alguns 
sectores. 

`Para isso será necessário 
alterar métodos de ensino em 
quase " todas as graus, alargara 
sua projecção até aos melhores 
vvalores mentais, tornar práti-
cos os resultados da cultura e 
educação nas oficinas, nos cam-
pos e em toda a organização 
social. 

«Só deste modo se poderá 
aumentar sensivelmente a pro-
dutividade do trabalho, orien-
tado no sentido do bem comum, 
de todas as camadas sociais.» 
O problema, na realidade, é 

só um—um problema funda-
mental, exactamente como o 
classifica o' eng. Araújo Cor-
reia. Mas desdobra-se em vá-

no passo que lemos: 

Primeiro—o aspecto de £or-
mação profissional e técnica, 
digamos de competência e brio 
profissional dos trabalhadores 
portugueses, em todos os seus 
escalões, desde o operário até 
ao engenheiro, ao médico, ao 
dirigente de empresas e de ser-
viços. Concretizemos: 

--Quais os elementos basi-
lares dessa formação? 
—Como realizá-la? Quais 

os meios? Qual a extensão? 
Quais os agentes para o con-
seguir ? 
Segundo--o aspecto de for-

mação ética geral do homem 
português. 

Seria injustiça não se reco-
nhecer que tem havido algumas 
boas intenções e algumas ten-
tativas daí resultantes. Simples-
mente, o que houver de ser 
feito nesta matéria exige uma 
autêntica mobilização geral. 
Não vai com boas vontades r 
isoladas. Não vai com tenta-
tivas parcelares. Tem 'de co-
meçar por ser o embrião de 
uma obra de alma, porque só 
assim se transformará efectiva-
mente em obra de alma—na 
obra de alma que há-de ser 
necessária para a própria reor-
ganização económica da Nação. 
Ainda há pouco o ministro da 
Economia assinalou indirecta-
mente essa necessidade, quando 
respondeu a um jornalista que 
o interrogára sobre problemas 
agrários: 

— «Uma lei vale o que está 
no seu texto, mas vale funda-
mentalmente pela execução que 
dela se fizer. Ora é nossa in-
tenção executar as leis com o 
melhor, espírito, tuas com esta 
ideia: contar que uma lei tem 
sempre de vencer resistências, 
na sua aplicação; e para as 
vencer não pode só criar opo-

(Continua na 6:a página? 
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C1•U A mulher pcioibnlc a víd 
A garota seguia tranquila 

o seu caminho, indiferente aos 
vultos com qué cruzava. Nada 
nos seus modos denotava pro-
vocação ou desejo de agradar.. 
Era jovem, simpática sem ser 
bela, voluntariosa e esquiva. 
Caminhava resoluta e segura, 
mas discreta. A despeito da 
sua abstração reparou, de re-
pente, que alguém a seguia. 
Enervou-se impotente para so-
licitar que respeitassem a sua 
solidão. E ao verificar a in-
sistência do atrevido, as faces 
porpureararn-se-lhe de raiva e 
revolta. Entretanto, o «Tau-
nos> rodava rente ao passeio, 
como se a acompanhasse a 
passo. 
Surdamente, martelavam - lhe 

no cérebro pensamentos con-
fusos. Tentava fingir que não 
era consigo. Mas o carro, ali, 
a seu lado, era uma chaga que 
doía. «A caça àfêmea': — e 
esta ideia repetia-se, amplia-
va-se equeimava-a. «Sou mu-
lher». As lágrimas marejavam-
-lhe os olhos. Parou. A dor 
era insuportável. Fitou o in-
terior do carro. O automobi-
pó•ánc••tq•se fiara abrir a z e roarg aua,-c,a 
disse qualquer coisa como «O 
cavalheiro enganou-sei ou 
não vê que se enganou ?D. De 
dentro do carro responderam 
algo que o zumbido que lhe 
atordoava os ouvidos não dei-
xou compreender. O automó-
vel acelerou a marcha e desa-
pareceu na curva de uma 
rua>. 

Eis um facto verídico que 
se repete milhares de vezes ao 
dia. Nem sempre a reacção 
da « escolhida> é esta. Algumas 
vezes gosta—falo de raparigas 
honestas _= acha engraçado e 
goza com a paspalhice do D. 
Juan falhado. Mas outras ve-
zes a insolência . fere-a pelo 
incorrecto e humilante da ati-
tude, peio pouco `respeito pela 
dignidade da mulher e ainda 
. por haver outras que entram. 

O insólito do caso é que os 
sedutores encartados, os que 
não sabem distinguira mulher 
que deseja ser convidada e a 
que considera esse convite um 
insulso são,. em geral, homens 
maduros, a maior parte casa-
dos ecom filhos, justificando 
core os seus 'actas, os daque-
les que cortejam assuas filhas 
de igual maneira. Por quê os 
homens de meia idade, os que 
têm responsabilidades, são os 
que mais usam deste processo 
de «conquista»? A razão é vi-
sível, dir-me-ão. Eu salsa: ca-
sados ecom filhos não podem 
romantizar os seus fins, ser-
vindo-se do namoro; não têm 
já idade para esperár e os au-
tomóveis são sua propriedade, 
como pessoas de vida organi-
zada. As razões estão visíveis, 
mas nãó justificam nada, por-
que um homem na ' plenitude 
da sua inteligência, experiente 
da vida e dos homens, tem 

por obrigação distinguira mu-
lher que se presta a mistifica-
ções. Eainda que, ao primei-
ro relance, não saiba distin-
guir, tem obrigação retirar-se 
quando a mulher despreza o 
convite. Desfaze-o por hones-
tidade ou por outras razões; 
ao homem cumpre não teimar 
na proposta, até por amor 
próprio. Ainda por amor pró-
prio devia prescindir do auto-
móvel como meio de sedução. 
Não é humilhante para quem 
tem o mínimo de sensibilidade 
saber-se aceite por este ou 
aquele motivo exterior e não 
por si mesmo? Ou a sensibi-
lidade e os sentimentos nobres 
têm aplicação só em determi-
nadas circunstâncias? Infeliz-
mente, sucede assim. 
Também é comum o assé-

dio do automóvel conquista-
dor = porque a conquista é 
do automóvel e não do aute-
mobrlista=conseguir impres-
sionar aimaginação da rapa-
riga fútil, que não pensa só 
numa aventura momentânea, 
mas num futuro sumptuoso 
de facilidades e felicidades. 

t1PCºr rtº avnariânria. rlamnnc-
trar às cabacinhas loucas, atra-

vés de inúmeros casos, une a 
miragem doirada breve se des-
faz, há um constante renovo 
de enganadas pela própria ilu-
são, que, invitàvelmente, re-
dundam em infelizes. Infeliz 
pode-se ser sempre, sabe•se; 

Continua na 4.a página 

Ovos escalfados 

Aqui temos agora uma re-
ceita de ovos escalfados reco-
mendável. Prepara-se depres-
sa, excita o apetite eé um ex-
celente prato de verão. 
Ponham-se numa caçarola 

•e 

Tenha  a seu lado uma verdadeira companheira! 

«J®RNAL UA41NIN0» 
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 a companheiro, mais amiga, mais completa, por-
que lhe dá bons conselhos e porque a distrai. 

Moda, Cinema, Delcza, Culinária, [3ordados, Cro-
chet, Trlcot, Consultas, Horóscopo, >iRomance. 

Envie  a foto de seu bébé para a redacção de 
JORNAL FEMININO », Rua D. João IV, 904 PORTO 

Faça acompanhar essa fotografia de dez sêlos de 1$00 e 
verá o seu bébé na Galeria Infantil desta revista. 

JORNAL FEM1[VBti1O, uma revista femi-
  nina que os homens postam de_ler.   ,  

Uma linda 
rtoalha dá 
jsempre á 
ímesa de 
umasalaum 
encanto es-

pecial • 

uma colher de banha e um 
rouco de manteiga. Faça-se 
um molho =Sauce rtrsseA, a 
que se junta um copo de 
água; tempere-se de sal e pi-
menta e juntem-se-lhe urrla 
colher de mostarda francesa, 
um meio copo de vinho bran-
co, um pouco de vinagre e 
uma fôlha de e•tragão picada. 

Deixe-se cozer e engrossar. 
Durante este tempo, escalftm-
-se ovos em água a ferver, 
temperada de limão, dispo-
nha-se cada ovo sobre uma 
fatia de pão frito em manteiga; 
regt,em-se com esse molho os 
ovos; salpiquem-se cem a sal-
sa pisada. 

Uma boa omeleta 

Batem-se três ovos, juntam-
-se-lhes uma colher das de 
sopa de leite, três colheres das 
de sopa de pão ralado muito 
fulo, sal e pimenta. 

Enrola-se como é habitual, 
coloca-se numa travessa aqui• 
tida, cobre-se com molho de 
tomate bem quente, rega-se 
com manteiga derretida eser-
ve•se imediatamente. 

Pedacinhos picados. 

Rápitiõ; i2ápido... 

Numa casa, por mais que 
se faça, sobrare sempre restos 
de comida, saiba torná-los ir-
reconhecíveis. Para tal utilize 
presunto 1 , 
Sobrou salada russa ou jar-

dineira de legumes?-- Embru-
lhe-a numa fatia de presunto. 
Sobraram ovos cozidos?•-- 

Forme tem cartucho com o 
uresunto e coloque denh'o de-
le oovo, s?uarnecendo à volta 
com raminhos de salsa. 
Sobram batatas cozidas ? 

Corte-as em quadradinhos, 
assim corno uma fatia espessa 
de presunto. Coloque tudo 
isto, dentro dum tomate cr ú, 
que esvasiou prèviamente. De-
pois do tomate recheado, co-
loque acampa. 

Sobrou. vitela? ._ Coloque 
sobre uma fatia de vitela, urna 
fatia de gruyére, ou uma ca-
mada de queijo parmesão ra-
lado. Recubra com uma fatia 
de persunto. Ponha uns pe-
dacinhos de manteiga e leve 
ao forno quente. 
Sobraram espinafres ?= Cor-

te coma tampa duma lata, 
rodelas de presunto. Parta 
miúdo os bocados que fira 
rarrt entre as rosetas. Coloque 
sobre os espinafres as rodelas 
de presunto, ligando-as pelos 

picados. 
É ou não um grande auxi-

liar• opresunto ? 

Telefone 
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2.a Publicação Mais um autorizado Diagnóstico 

Com a devida vénia e para 
os devidos efeitos transcre-
vemos parte de uma notícia 
publicada no Notícias de 
Guimarães, de 31 de Março 
findo e que vem de encon-
tro à opinião de pessoas 
práticas e ofendidas nos 
seus interesses agrícolas. 
Diz o noticiarista: 
Tem sido fértil o momen-

to em sugestões e ideias a 
respeito da grave situação 
da Lavoura e, apesar disso, 
a sua gravidade aumenta. 
Surgem opiniões, recei-

tam-se medidas que se o 
doente não morre da doen-
ça, pelo menos não escapa 
da cura... 
Fala-se em =gestões» e 

«pilotos» e, de facto, d bar-
ca da agricultura navega 
em mar revolto, entre bai-
xios e perigosos escolhos, 
onde naufragará irremediá-
velmente se não aparecer 
um piloto capaz de a levar 
a porto de salvamento. 
Ora, a situação é grave 

demais e a necessida(le de 
um salvatério é tão urgente, 
que essas abstrações tor-
nam-se em verdadeiros utu-
pias. 
n que a Lavoura deseja, são 
medidasde efeitos imediatos 
para lhe abrir o caminho 
para a prosperidade, de for-
ma a alcançar um nível 
económico satisfatório e 
permitir a quem nela labu-
ta, a fuga da sua condição 
de' inferioridade em que se 
encontra relativamente a 
outros misteres industriais. 
Após, isso, então, a tal pre-
conizada gestão é possível 
fazer-se de maneira conve-
niente aos interesses dos 
próprios lavradores, e as 
Suas propriedades tornar-
-se-ão exemplares e verda-
deiros modelos pilotos. 
Mas, antes de tudo, o que 

a Lavoura precisa é que 
lhe Pu-luem bem aquilo que 
Produz. 

Não se pode dar lições 
de técnica ou ministrar prin-
`ípios de organização pro-
fissional e gerência a gente 
de barriga vazia. 

o e 
di nhe iro. ar 

perder tempo, 
tpag• bem os 

produtos do campo, é con-
seguir que a vida do lavra-
dor tome novo aspecto, se 
desenvolva de bom agrado, 

c 
suba na escola social e, en-
e  o aperfeiçoamento, do 
ultivo, a gestão metódica e 

útil da empresa alcançará 
uma eficiência notória e 
virá, naturalmente. como 
consequência do seu desa-
fogo económico. 
Só pagando-lhe bem, o 

homem do campo se livra 
da penúria em (; ue vive e 
que qualquer ser humano 
odeia intrinsecamente. 
Mal o homem se livra da 

miséria, a sua forma de vi-
ver, a sua mentalidade e os 

 por Ellsio Gonçalves   

seus costumes modificam-
-se. Procura uinn casa 
melhor, veste com mais 
apuro, ama o asseio e de-
seja instruir-se. 
O progresso dos povos 

manifesta-se pelo grau de 
prosperidade económica que 
usufruem. 
Terminamos felicitando o 

autor da notícia e 'também 
quero lembrar mais uma 
vez que a Lavoura já tem 
á sua disposição o crédito 
indispensável a juro de 2°/0 
para melhoramentos agrí-
colas e só assim podériam 
ser efectuados mas também 
era justíssimo que as Caixas 
de Crédito Agrícola baixas-
sem o juro para 20/,'/. para 
as crises de produção que 
é um dós factores que tem 
concorrido para aumentar 
as dificuldades dos lavra-
dores. VejHmos a soma que 
atinge o Crédito das Caíxas 
Agrícolas e por aí se vê a 
razão do grande mal que é 
preciso remediar. O dia-
gnóstico está feito e o doente 
só morrerá se não lhe for 
aplicado o remédio indicado 
imediatamente. 

1.• publicação 

TRIBUNAL DA COMARCA 
DE 

AMARES 
ANÚNCIO 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca, na acção espe-
cial de arbitramento, para 
divisão de coisa c o m u m 
pendente na Secção de Pro-
cessos, movida pelos auto-
res Albertina Rodrigues e 
marido Avelino da S i l v a 
Azevedo, proprietários, de 
Rendufe, desta comarca, 
contra JOAO ANTÓNIO 
DA ROCHA, casado, lavra-
dor, ausente em parte in-
certa de França e com últi-
ma residência conhecida no 
lugar de Passos, freguesia 
de Barreiros, é o referido 
réu CITADO para contestar 
no prazo de DEZ dias, que 
começa a correr depois de 
finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, sob a comi-
nação de vir a ser conde-
nado no pedido que os 
autores deduzem naquele 
processo e que consiste em 
se proceder à adjudicação 
ou à venda do imóvel ob-
jecto da acção, seguindo-se 
o determinado no art.° 1.060 
do Cod. Proc. Civil. 
Amares, 30 de Março de 

1963. 
O Escrivão, 

a) Vítor Manuel Lopes Afonso 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 
a) Fernando Adelino Fabião, 

Aniversários 
Dia 11-0 Snr. José Al-

vim da Silva. 
Dia 12— O Snr. José Ma-

nuel de Macedo. 

4, NU V ERSARI o 

Passou o seu aniversário 
natalício nà passada Terça-
-feira, dia 2, a Snra. D. Dulia 
Arantes Russel Martins, irmã 
dos nossos particulares ami-
gos e assinantes deste Jornal 
Snrs., Adão Arantes Russel e 
Amâncio Arantes Russel, pro-
prietários na vizinha fregue-
sia de Carrazedo . 

Pela passagem de tão faus-
tosa data, «Tribuna Livre» de-
seja-lhe a continuação desta, 
por longos anos. 

SALVÉ 7-4-63 

Passa amanhã o seu ani-
versário natalício o menino 
Carlos Alberto Almeida Bar-
bosa de Macedo, filho queri-
do do tinr. João Barbosa de 
Macedo e da Snr. D. Luiza 
Belmira de Araújo e Silva. 
Por tão faustosa data seus 

pais e mais família deseja-lhe 
que esta se prolongue por 
muitos anos. 

Uma pessoa amiga 

lff 

Passa hoje, dia 6, o seu 
aniversário natalício, o Snr. 
Arnaldo Gonçalves Vieira, 
empregado comercial da fir-
ma José J. Leite desta vila. 

Por tão faustosa data sua 
família e colegas desejam-lhe 
muitas felicidades e que esta 
data se repita por interminá-
veis anos. 

Aniversário 

Na próxima Segunda-feira 
passa o seu aniversário nata-
talício o nosso particular 
amigo e assinante deste se-
manário, S n r. Amâncio 
Arantes Russel, proprietário 
na visinha freguesia de Car-
razedo, irmão do Snr. Adão 
Arantes Russell, funcionário 
da Câmara de Amares, apo-
sentado. 

Por tão faustosa data sua 
irmã deseja-lhe que esta se 
prolongue por muitos anos e 
faz votos por um prolonga-
mento de boa saude. 
Tribuna Livre que não po-

dia ficar alheia a este aniver-
sário igualmente deseja ao 
ilustre aniversariante uma 
continuação de boa saúde e 
faz votos por longa vida na 
companhia de toda a família. 

TRIBUNAL DA COMARCA 
DE 

AMARES 

ANÚNCIO  

No dia 14 do próximo mês 
de Maio, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca e nos 
autos de carta precatória 
vindo do Tribunal Judicial 
de Vila Verde e extraida dos 
autos de execução sumária 
que António José de Sousa, 
casado, proprietário, da La-
ma--Bouro Santa Maria --
desta comarca move a Gra-
cinda de Jesus Gonçalves, 
viúva do lugar de Lordelo, 
daquela freguesia, há-de ser 
posto pela primeira vez em 
praça e pelo valor de 9.000$00 
a meação da, executada nos 
bens do casal dela com seu 
finado marido João da Silva. 

Amares, 21 de Março de 1963-

0 Juiz de Direito, 
a) Fernando Adelino Fabião. 

O Escrivão, 
a) Vitor Manuel Lopes Afonso. 

Lenda da 

Erúsiffia 
(Continuação da 1.a página) 

ma torrinha ridente do Minho, 
concitou admiração geral. E 
daí, o lugar onde a lenda nas-
ceu e se fixou, tomar o nome 
de Brasilia, lugar esse que se 
integra na freguesia de Esca-
riz, concelho de Vila Verde, 
distrito de Braga. 
A descrição desta lenda, 

com seus pormenores emoti-
vos e sentimentais, é verdadei-
ramente enternecedora,, pois 
assinala uma epopeia de sa-
crifício. É nisso que consiste 
a sua beleza e o seu encanto. 
A lenda a que nos referimos 

irísere-se no'2. ° tomo da mo-
numental obra publicada pela 
EDITORIAL UNIVERSOS — 
LENDAS DE PORTUGAL, 
ocompanhada de outras três, 
e de que ë autor Gentil Mar-
ques — que tem o segredo de 
poetizar as coisas simples que 
nascem do coração do Povo. 
U papel utilizado na impres-
são é do melhor, e. acompa-
nhando o texto são de assina-
lar as gravuras, ilustrações, 
extratextos, firmados por ar-
tistas plásticos de grande cate-
goria . 

As notas explicativas, no 
fim das lendas, são preciosas 
como achegas eruditas de ma-
nifesto interesse. 

CARRAZEDO 1-4-63 1 
Deu entrada no . Hospital 

de S. Marcos, em estado gra-
ve o Jornaleiro Armando 
Fernandes «o Armando Sã-
morra», com um braço fractu-
rado em duas partes e diver-
sos ferimentos no corpo, por 
ter caido de uma ramada 
quando procedia ao arranjo 
da mesma. 

R. A. 

1.2 Publicação 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 

VILA VERDE 

ANÚNCIO 

No próximo dia 24 de Abril, 
pelas 10 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co-
marca e em virtude do orde-
nado nos autos de Execução 
Sumária que António Antu-
nes Braga, solteiro, maior, 
lavrador, do lugar da Igreja, 
freguesia de Portela, Amares, 
move contra Domingos de 
Azevedo e mulher Maria A1-
vi-,s MartlnC. #-],-

e ela doméstica, residentes 
actualmente na Rua do Dou-
tor Alfredo Garcia Magalhães, 
número cento e setenta e cin-
co, da cidade do Porto, vai-se 
proceder á arrematação em 
hasta pública, em primeira 
praça, pelo maior lanço ofe-
recido acima dos valores que 
vão indicados, dos seguintes 
prédios penhorados áqueles 
executados: 

PRIMEIRO — Casas e Campo 
do Eido, no lugar de Mouriz, 
freguesia de Pico, São Paio, 
inscrito na matriz urbana sob 
o artigo 219 e na rústica sob 
o artigo 597, descrito na Con-
servatória do Registo Predial 
de Vila Verde, sob o núme-
ro 44.848, a fls. 41 verso, do 
Livro B-114, que vai á praça 
por 78.948$00; 
SEGUNDO — Seis barracões 

de madeira, no lugar de Mou-
riz, da mesma freguesia, ins-
critos na matriz urbana sob 
o artigo 105 e descritos na 
Conservatória sob o número 
44.850, a fls. 42 verso do 
Livro B-114, que vão á praça 
por 4.536$00. 

Vila Verde, i de Abril de 1963 

O Juiz de Direito, 

a)— Manuel Augusto Gama 
Prazeres 

O escrivâo da l.a Secção, 

a) — Manuel Augusto Monteiro 
da Silva 

Leia, Assine 

Publique na 

ViSadO pela CefiSUr8 .;«Tribuna livre» 
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Centro Piloto de' Adestramento Agrícola A MULHER PERANTE A VIDI 
Continuação da 5.a página 

c) = Culturas hortícolas mais 
usuais. 
d) =Cultura da vinha : = 

viveiros,, instalação da vinha, 
amanhos. 
`e) = Vinificação e conser-

vação dos vinhos. 
f) = Pecuária : — exploração 

de bovinos em carne e em lei-
te, em regíme intensivo: recria 
e higiene pecuária; exploração 
de suínos com recria. Aviários: 
exploração de galinhas para 
ovos. 
g) = Exploração florestal :— 

cultura do choupo com forra-
gens: explorarão racional das 
bouças do Minho. 
O adestramento visará assim 

todas as culturas e noções de 
organização e contabilidade e 
de comercialização de produtos 

serão orientados os adestran-
dos para uma economia de 
mercado que os torne capa 

zes de vir a ser lavradores 
evoluídos 

É da ordem dos milhares de 
contos o encargo que a mon-
tagem e manutenção de uma 
empresa destas, acarretam. 
Pensam no entanto todos os 

que se interessam por esta ini-
ciativa que terão a seu lado os 
que se preocupam com a sal-
vação e progresso da lavoura 
no País, e crêm assim que o 
empreendimento será levado á 
bom termo, porque é a resul-
tante duma análise real de um 
calamitoso estado de coisas e a 
expressão de uma necessidade 
imperiosa e imprescindível. 

BOLETIM DE ASSINATURA 

Queiram considerar-me assinante da obra < LENDAS DE POR-
TUGAL>, enviando-me: 
* Um fascículo por mês, ao preço de VINTE ESCUDOS 

Dois fascículos or mês, ao preço de TRINTA E SETE ES-
CUDOS E CINMNTA CENTAVOS 
Séries de seis fascículos, ao preço de CENTO E DEZ ESC. 

\ " Séries de doze fascículos, ao preço de DUZENTOS E VINTE 
1 ESCUDOS, 

i Nome  

Morada   

IR)scar o que não interesse) 

(Escrever de forma bem legível) 

1 

1 
1 

I 
1 

Por seu turno, a Federação 
das Casas do Povo porá ao 
serviço do Centro os seus ser-
viços de Secretaria e tudo o 
que puder retirar do seu parco 
orçamento, esperando confiàda-
mente que essa verba somada 
a outras = designadamente o 

auxílio da Junta Central das 
Casas do Povo, da Federação 
dos Grémios da Lavoura e des-
tes próprios — possam bastar 
para fazer face às despesas nor-

mais de cada ano, incluindo 

uma subvenção mensal a pagar 
a cada frequentador do Centro 
para que assim a falta do pro-
duto do seu trabalho não desi-
quilibre o respectivo orçamen-
to familiar. 

Desta forma tema consciên-
cia de colaborar abertamente e 
servir de elemento aglotinante 
de esforços para um empreen-
dimento que os Serviços Re 
gionais da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícplas reputam 
fundamental. 

TRIBUNA LIVRE 

ã distribuiria em Braga 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Martinho 

(Continuação da 2.' página) 

mas que a infelicidade seja 
digna, que a consciência não 
perturbe ainda mais a amar-
gura do sofrimento. 
Mas estou a afastar-me um 

pouco do tema inicial, o que 
não desejo. Não é de um mo-
mento para o outro que o ho-
mem perderá um hábito adqui-
rido e consentido há várias 
décadas. Que. este tem de ser 
combatido, é evidente; mas 
como? Pela lição de dignida-
de e liberdade que urge, às 
mulheres, dar. Dignidade pa-
ra querer o que é justo erecto, 
liberdade para seguir o que a 
sua consciência indique. So-
bretudo saber querer, tendo 
força para afastar o que a pre-
judique no presente ou no fu-
turo. Mas não se pode saber 
querer quando se não teve 
uma educação dos desejos e 
da vontade. Dizem que a mu-
lher precisa de ter maior se-
gurança, um maior poder de 
defesa que o homem. E natu-
ralmente, salvo raras excep-
ções, a mulher é fácil, por 
crédula e fraca. A ânsia de 
vida despreocupada condu-la 
a preocupações constantes e 
deprimentes. 
(«Tenho de tomar uma re-

solução ) = monologava ela 
consigo mesma. Parou, alti-
va e graciosa na borda do 
Passeio. Simultâneamente, o 

Iautomóvel parou também 
Tranquila, fitou o automob, 
lista que, sorridente pela abo 
sorte-, se apressou a abrir 
porta . 
=0 senhor deseja algum 

coisa de mim ? 
Embaraçado, mas sem ds 

o braço a torcer, ele murmu 
rã: 

-- Entra. 
Desdenhosa, com um aceo 

to de desprezo na voz, ela res 
ponde, em comentário: 

Na verdade, encontrar-
-se cada vez menos cavalhe• 
rosl ' 
E seguiu rumo ao seu tia' 

balho, céptica e prevenida, 1 
São as empregadas as m0.' 

assediadas por este tipo d` r 
conquistadores, tanto porgW 1 
andam na rua com frequêrcl 
como por -as imaginarem con e 
necessidades económicas e,r 
por isso, mais sujeitas a seres t 
tentadas. Este raciocínio 
precipitado e ilógico. A tn 
Iher que trabalha é um valo 
produtivo, que reconhece ìr 
sua utilidade e dignidade. Po'r 
de o seu salário não ser o 55 f' 
ffciente para lhe proporciona 
aquele mínimo de comodida 
des que ela deseja, mas se rec 
conhecer o seu valor coO,n 
mulher livre e útil, diticilmeW l 
te se deixará iludir por u0 
aventura que só pode deíxalàtt 
um travo de desilusão. 4 
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UMA, OQRA QUE eNTERISSA AO povo 
TEXTO DE GENTIL MARQUES 

Com numerosas ilustrações a cores, 

dentro e fora do texto, pelos 
Melhores Artistas Portugueses Contemporâneos 

Fascículos de 32 páginas, formato 25,5x19,5 
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desfolhada 
DE Gota d'Orvalho 

Há quanto tempo esperava o meu bom amiguinho 
UM unia resposta? Quantas vezes me terá chamadopreguiço-

sa? Na verdade, a preguiça me persegue, mas procurarei 
da vencê-la, especialmente qúando tenha necessidade de res-
mu ponder aos bons amigos. Perdoe o meu silêncio, e creia 

que ele não prova menos amizade. 
Eis-me pronta a responder à sua missiva: Era meu 

cea'ntuito falar-lhe pessoalmente àcerca do que nela expõe; 
mas como não é possível fazê-lo da forma que achava 
mais conveniente, esforçar-me-ei por me exprimir o me-
lhor possível. Sim, Jorge, estaria de acordo com tudo o 

r res 

iam 
Ihei que me pede, se não fôra a minha vida que quase posso 

comparar a uma prisão 1 Não sou livre, meu bom amigui-
tra p o, e quantas vezes pensei já em desistir dos .estudos 1 

da, p me tem reanimado a lutar com coragem, 
tri embora que com sacrifício 1 Será mais um ano, para no 

d(rmcio do mês de Julho de 56, derrubar o obstáculo que 
rqur,perante mim se depara 1 Esse alguém, é, sem dúvida, a 
siri.lVrr$em SS.ma do Sameiro 1 Faltam-me três anos para 
con,concluír o curso. Durante este tempo não penso em na. 
s e!morar. Não quero de maneira alguma que meus Pais mais 
eredtarde me digam que não me formei por causa de A. ou B. 
io !! Tenho um exemplo em casa, do qual, graças a Deus, o 
mu,•orge ó sabedor. No entanto, não perca as esperanças. 

valo•,1Somos ainda muito jovens, e temos tempo ainda para, 
ce tnum futuro risonho, nos podermos entender. Quanto às 
po ,,minhas confidê ncias amorosas, ainda a ninguém as ton-
o 511 fiei . Queira desculpar-me. 
iona Deseja-lhe as maiores felicidades a amiguinha, Lulu. 
dida, Nesta carta ainda que Lúcia se esforce por fazer re-
de reconhecer suas razões, Jorge vê apenas a diplomática ma-
.otn•neira que Lúcia adoptára para disfarçar as asperezas de 
rneu•um Não formal. Contudo conhecia de sobejo a severida-

'de do Pai de Lúcia,' e a guerra que Miquelina, quando es-
leiOtudante pelo mesmo motivo, havia suportado; mas esta, 

ao contrário de Lúcia, era dotada de um espírito dema-
wstr(siadamente leviano, e chegára a perder os estudos sim-
•plesmente por causa de seus amores desregrados,_ o que 

obrigára o Pai a tomar severas medidas, dizendo mesmo 
descontar-lhe, e para efeitos futuros de herança,...tudo - o 

! que, dizia ele, roubára aos irmãos, com despesas de estu-
dos não aproveitados 1 Ainda a obrigára a trabalhar no 1 campo. a ponto de provações não justificáveis 1 

Jorge, não desisti ra ainda totalme nte, lembrando-se 

C" 
daquela misteriosa voz que anos anteriores lhe havia soa-
do aos ouvidos, e só Lúcia, o Anjo Níveo, poderia ser a 
f̀iel companheira a si destinada. Sofria horrivelmente, mas 
o sofrimento é próprio do, justos!>, como adiante a Lu-

ciazinha lhe havia de dizer! 
As visitas à casa de D. Vasco haviam recomeçado 

la pelo .; orge, e este, sempre que a propósito se falasse 
le amores, dizia com toda a sua alma: Nem sempre o ra-
paz, a rapariga, têm a suprema felicidade de encontrar al-
guém que olhe no mesmo sentido! Se ele gosta cora todas 
ÇS veras do seu coração, ela... se não desgosta de todo, 
° Seu querer não é suficiente para a boa constituíção de 
uma Felicidade! Tem outro astro que, para si, brilha com 
mais intensidade! Neste momento havia olhos que, ma-
gOados se cruzavam e automática e indiscretamente, sus-
piros que se não po dia abafar, e, neste gesto de paixão 
•que se não pode exteriorizar, Jorge principia a reconhecer 
ue aquele Anja bebia no cálice do seu amor l — Quando 
a vida se cruzam dois seres cujo amor está na mesma 

lelação, isto é um vê no outro o Astro supremo da sua 
,el icidade, ó ventura das venturas, continuava Jorge 1 O 
;ostozinho da gaiata Lulu tornava-se lívido, o seu verná-
)ulo seiozirrho contraía-se e mais parecia que no meio 
aquele sofrer silencioso, uma onda de júbilo lhe invadia 
t terna e delicada alminha 1 Amavam-se, dir-se-ia, como 
Suas inocentes crianças! Os seus corações batiam, lado a 
• do, apesar da distância que os separava 1 

Os bilhetinhos as cartas que se trocavam entre os 
lors apaixonados jovens, eram portadores de um misto 
!e poesia envolvida na mais cruciante saudade 1 Focavam, 
Odavia a felicidade futura que anteviam num Larzinho 
:heio de luz, repleto de amor e de carinho ante os olhos 
;e Deus, um jardim em que antecipadamente viam correr 
!ma filhinha fruto dos seus amores, a quem até, já trata-
ram pelo nome... A sua -Sãozinhay que idealizavam, pe-
a Semelhança que nela anteviam, modelo da Virgenzita 
le Nazarè 1 

E corno Jorge deixava divagar o seu grande espírito 
Viela sublimidade da poesia 1 Possuía agora a musa autora 
los seus ternos, doces madrigais 1 

O embrião poético de que a sua imaginação mais 
arde havia de ser fecunda, desenvolve-se, graças à silhue-
a de Lúcia, todo realçado do mais belo como ingénuo 
dor! 

(Continua) 

Centrofiloto de Adestramento Agricola 
A Federação das Casas do 

Povo do Distrito de Braga, em 
colaboração com a Direcção 
Geral dos Serviços Agrícolas, 
e com os Organismos Superio-
res da Organização Corporati-
va e os Organismos Primários 
e Intermédios representantes 
da produção, tomou a inicia-
tiva de criar no Distrito de 
Braga um Centro Piloto de 
Adestramento Agrícola, desti-
nado a melhorar as aptidões 
profissionais dos trabalhadores 
rurais. 

Efectivamente uma rápida 
análise à situação actual da 
lavoura minhota e a fácil pre. 
visão do que o futuro lhe re-
serva, levam quem sobre o as , 
santo se debruçar com atenção 
e cuidado, a concluir que uma 
coisa de que mais carece a agri-
cultura do Minbo é de quem 
saiba trabalhar da maneira 
mais conveniente e rendosa, 
quem saiba entender e ouvir, 
as directrizes dos técnicos, 
quem saiba escolher as melho-
res explorações, quem saiba fa-
zer contas e, finalmente, quem 
saiba comercializar os produ-
tos. Em resumo carecemos de 
homens que saibam, embora 
dentro do condicionalismo exis-
tente, tornar rentável o seu tra-
balho. 
Na verdade, uma das gran-, 

des crises da lavoura nortenha 
não é a apregoada falta de 
braços, mas sim a `alta de bons 
braços orientados por cabeças 
conscientes do qur fazem e por 
que o fazem. 

I-íá que transformar a maté-
ria prima humana de que se 
dispõe na lavoura, desvendan-
do-lhe os novos horizontes, pre-
parando-a para realizar o fu-
turo que deseja, ajudando-a a 
vencer a tentação contínua do 
rotineirismo e do desinteresse, 
e a convencer a juventude dos 
campos que vale apena o es-
forço, o trabalho e o sacrifício 
na terra. 
O êxodo agrícola que actual-

mente se verifica não se está a 
processar segundo as linhas 
certas e, necessárias de um con. 
veniente equilíbrio, mas sim 
como uma autêntica e descon. 
trolada fuga dos trabalhadores 
dos campos, que sé por um la-
do é necessária e benéfica, está 
a (feixar na terra apenas 
os incapazes. 
Os salários são realmente 

baixos e a garantia de trabalho 
diário depende em primeiro lu-
gar da circunstãnciasque esta. 
pam ao controle do homem. 
Em última análise, porém, o 
empresário agrícola só poderá 
obter melhor retribuirão do seu 
trabalho quando fôr aumentada 
a reprodutividade deste. 
Há pois que preparar quem 

saiba produzir mais e melhor, 
isto é, bons chefes de emp resa, 
bons feitores, bons caseiros, 
bons trabalhores rurais. 
Não há para isso, que saiba. 

mos, qualquer obra ou organi-
zação. Na realidade o ensino 
relacionado com a agricultura 
e actualmente ministrado: 

n) — Nos Cursos de Apren-
dizagem. 

b) • - Nas Escolas de Práti. 
cos Agrícolas, 

c)— Nas Escolas de Regen. 
tes Agrícolas. 

d) = Nas Escolas Superiores. 
Quanto aos primeiros, já em 

funcionamento em várias fre-
guesias deste Distrito, nota-se 
que sendo bem planificados no 
aspécto teórico, carecem de 
uma eficiente base prática que 
os torne efectivamente úteis e 
rendosos. 
As próprias condições em 

que funcionam — com as .aulas 
dadas quase sempre de noite— 
se possibilitam uma maior fre-
quência de alunos não dão 
grande ocasião a que se reali-
zem continuados e necessários 
trabalhos de campo. 

Acontece até que, por causa 
disso mesmo e porque não são 
capazes de entender a teoria 
se não for acompanhada de 
conveniente demonstração prá-
tica, os rapazes que frequentam 
com interesse os dois primeiros 
anos do curso, vão desistindo 
depois durante a frequência 
dos dois últimos. 
Há que reconhecer assim, 

que o enorme esforço econó-
mico que o Estado está a dis-
pender nesta realização, não 
virá a ter a conveniente com-
pensação. 

Relativamente às Escolas de 
Práticos Agrícolas, sabe-se 
também que não atingem o 
objectivo que nos interessa 
pois em grande parte os que 
delas saem procuram . arranjar 
empregos em outros meios que 
não o rural ou em sectores que 
embora ligados à actividade 
agrícola, não podem ter o no-
mede prática agrícola... 
É este um facto cujas causas 

não nos propomos nem nos 
compete analizar, mas que tal-
vez conviesse .estudar a sério 
até porque o fenómeno também 
se verifica em certa escala, re-
lativamente às outras especia-
lidades do ensino técnico. 
Cremos no entanto, que ha-

veria todo o interesse em que 
o ensino ministrado nas Esco-
las de Práticos Agrícolas e to-
do o ambiente em que os ra. 
pazes se movimentam durante 
o curso, fõssem de molde a 
não desenraízà-los da terra don-
de todos deveriam provire on-
de todos---com acendrado 
amor=deveriam regressar. 

Sôbre as Escolas de Regen-
tes Agrícolas e Escolas Supe-
riores, nada temos a dizer por-
que o problema aqui não é, 
aplicável. 

Êle é, repetimos, o da pre-
paração=preparação para que 
existam = dê chefes de empre-
sas familiares ou de trabalha-
dores com mentalidade evolui-
da no sentido da boa gestão da 
sua agricultura ou do bom de. 
sempenho das suas funções, 
capazes de fazerem bem as con-
tas da sua actividade, sabendo 
utilizar uma máquina, tratar um 
pomar, conduzir rentàvelmente 
uma exploração pecuária. 
Precisamos, numa palavra, de 
ter ao serviço efectivo da la-
voura profissionais completos. 
Os cursos de podadores, de 

mecanizarão, de adegueiros, de 
capatazes fito-sanitários, etc., 
que a Direcção Geral dos Ser-
viços Agrícolas tem promovido 
e na realização dos quais temos 

colaborado dentro das nossas 
possibilidades, são ao que sa-
bemos os único's elementos -de 
adestramento profissional .agrí-
cola actualmente existentes. 
Se muito bem deles tem re-

sultado para a lavoura da Re-
gião, não são todavia a neces-
sária solução. 

Estes trabal hadores são ades-
trados por es pecialidades, sem 
lhes ser dada a coordenação e 
noção econó mica do emprego 
da sua actividade numa em-
presa que mercê da pulveriza-
ção da propriedade nesta Re-
gião, poucas unidades de tra-
balho pode ocupar. 

Não é, assim, 'um problema 
de ensino que se põe, mas uma 
questão de ir buscar aos seus 
meios os que já sabem algó e 
adestra-los para que executem 
melhor e sobretudo mais rentà-
velmente, tornando-os recepti-
vos à assistência técnica, pre-
parando-os para uma colabo-
ração intima e franca uns com 
os outrôs e todos com os Ser-
viços Oficiais, designadamentë 
a Direcção Geral dos Se*rviçós 
Agrícolas, de ' forma a enqua-
drá-los também no movimeião 
que esta Direcção Geral cóm 
o apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, lançou nesta Re-
gião através dos Centros de 
Gestão Agrícola. 
Não se pretende pois gene-

ralizar a toda a Região um ti-
po de preparação profissional 
mas sim demonstrar prática-
mente e sob todos os aspectos, 
o caminho que se deve seguir 
creando uma espécie de explo-
ração piloto a que se entendeu 
dever chamar CENTRO PI-
LOTO DE ADESTRAMEN-
TO AGRÍCOLA. 

Este Centro se r v i r i a de 
exemplo ao País e de incentivo 
para que as Entidades Oficiais 
responsáveis nele se iáspirás-
sem para generalizar este tipo 
de preparação profissional. 

Os frequentadores d e s 't e 
Centro, recrutados na terra, 
filhos de caseiros, proprietários 
ou assalariados, com mais 'de 
18 anos de idade, que houves-
sem frequentado com - aprovei-
tamento um curso de ài r'endi-
zagem agrícola, estagiarão' nele 
durante dois anos. 

Nesse tempo, assistidos pe-
los -técnicos agrícolas já treina-
dos, com as categorias e - no 
número que forem julgados 
necessários — e sempre com o 
apoio e sob a- orientação do 
Posto Agrário de Braga — re-
ceberão os adquados conheci-
mentos e executarão todos os 
trabalhos ligados com as se-
guintes culturas : 

a) — Milho,- trigo, forragens 
temporárias e forragens anuais, 
desde a preparação:do terreno 
e fertilização, aos amanhos e 
conservação. 

b) — Pomicultura :— froticul-
tura intensiva com diversos por-
ta-enxertos, preparação  de 
plantas em viveiro, instalação 
de pomares e sua manutenção, 

(Continua na 4.a página) 
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QUAL DOS DOIS  

• MAIS BE•F1CA ?#  
Por toda a Imprensa euro-

peia a mesma ideia alastra, 
expressa de um ou de outro 
modo, com maior ou menor 
soma de razões explicativas. o 
Benfica está na terceira final 
da Taça dos Campeões Euro-
peus, por lhe ter cabido em 
sorteio, para a meia final, o 
Feijenoord, campeão holandês. 

Esta ideia da vitória certa 
do Benfica sobre a equipa ho-
landesa baseia-se, especial-
mente, em dois factores: menor 
nível internacional do grupo 
de Roterdão e mais irregulari-
dade nas suas exibições. 
Analisando o primeiro factor, 

nada se pode opor: é verdade 
que o Benfica, mercê dos re-
sultados conseguidos em três 
anos, na Taça dos Campeões 
Europeus e em outros jogos 
com equipas estrangeiras, está 

-a cotar-se como uma das mais 
fortes, se não a mais forte das 
equipas de futebol europeias. 
Quanto ao segundo factor, 

aí há motivos já para não o 
aceitarmos sem discussão. Em 
primeiro lugar, a irregularida-
de de uma equipa, pelo sim-
ples facto de existir, deve tor-
nar essa equipa temida: nin-
guém pode afirmar que nos 
dois jogos com o Benfica a 
irregularidade não dê para se 
registarem exibições em cheio.' 
Depois; há outro aspecto a ve-
rificar: até agora, a irregulari-
dade do Feijenoord tem dado 
para fracas actuações nos jo-
gos de campeonato da Holan-
da e jogos acertados, com vi-
tórias sucessivas, nos encontros 
com os adversários que lhe têm 
cabido na Taça dos Campeões. 
E não será descabido recor-

dar que também o Benfica, 
este ano, tem sido equipa de 
grande irregularidade, alter-
nando exibições =à Benfica, 
com actuações apagadas, que 
a muitos têm levado a des-
c r e n ç a n a s possibilidades 
actuais do campeão português. 
Temos assim que a uma 

equipa irregular, com pendor 
para os bons resultados nos 
jogos da Taça, vai opor-se a 
turma mais cotada, igualmen-
te dotada de especial espírito 
nos desafios internacionais, 
igualmente irregular e com a 
responsabilidade do título de 
bicampeão da Europa. 
Ao iniciar-se a disputa da 

actual Taça dos Gampeões, os 
três grupos que com o Benfi-
ca chegaram às meis-finais po-
deriam alinhar com esta clas-
sificação: (1)— Milão; (2) — 
Dundee;, (3) — Feijenoord. A 
medida, porém,` que a tempo-
rada decorria e os resultados 
iam estabelecendo valores re-
lativos, a hierarquia modifica-
, va-se, podendo hoje apresen-
tar-se exactamente pela ordem 
inversa : Feijenoord, Dundee, 
Milão. 

. A turma italiana demonstrou 
que,.embora sendo uma gran-
de equipa, está gasta. Tem nos 
seus avançados elementos de 
grande valor, capazes de de-
cidir um desafio em jogadas 
individuais. Altafini (ou Maz-
zola, como era conhecido no 
Brasil) continua a ser um gran-
de jogador e o maior expoen-
te da turma. Mas tanto ele 
como os seus companheiros 
são elementos conhecidos, des-
gastados, profissionais cem por 
cento, capazes de dar o ren-
dimento que deles se pode . 
exigir, mas muito menos ca-
pazes de um arranque de ener-
gia, de um sacrifício superior 
ao das suas próprias possibili-
dades. A equipa está sensí-
velmente no mesmo escalão 
em que se encontrava no ano 
passado o Real Madrid : ma-
dura para ser apeada do seu 
pedestal. 
Quanto aos escoceses do 

Dundee, são os melhores re-
presentantes actuais do futebol 
inglês: boa técnica individual, 
bom emprego do poder atlé-
tico, jogo dentro das normas 
e defesa segurissima. É, de 
todas, a equipa mais certa, 
mais homogénea e mais « pe-
sada». 

Finalmente, o Feijenoord é 
uma turma irregular, com pou-
co nome internacional e dese-
josa de subir a encosta da fa-
ma. Está, um pouco, como o 
Benfica de 1960-61: o mundo 
do futebol é uma grande ma-
çã com que deseja regalar-se. 
Não terá um nível técnico par 
aí além qualquer dos seus ele-
mentos; mas tem fogo, desejo 
de luta, espirito de sacrifício, 
entusiasmo pelo jogo. 

Estas armas, que nos relva-
dos tem empregado largamen-
te, fazem do Feijenoord uma 
turma parecida, até certo pon-
to, com o próprio Benfica. E 
isso leva-nos a pensar que, 
em vez da vitória certa do 
Benfica, se deve antes falar da 
vitória daquela das duas tur-
mas que se empregar com 
mais empenho, que jogue com 
maior velocidade, que segure 
melhor a bola para quebrar o 
entusiasmo do adversário, que 
melhor aproveite o contra- ata--
que como arma perfurante e 
mais golpes inesperados saiba 
desferir. 
Em resumo: sairá vencedor 

não o `onze» que apresentar 
futebol mais académico, mas 
aquele que jogue mais aà Ben-
fica». E nosso desejo, natu-
ralmente, que sejam os portu-
gueses a conseguir essa toada 
e a vitória. Mas só ao fim dos 
dois jogos — ou dos três, se 
houver necessidade do desem-
pate — se poderá dizer quem 
preencheu melhor o requisito 
indispensável da vitória: jogar 
«A BENFICA• . 

Não se;registaram°,-surpre-
sas na vigésima segunda jor-
nada do Campeonato Na-
cional da Primeira" Divisão, 
continuando o B e n f i c a a 
comandar a classificação. 
Na luta pela fuga aos últi-

mos postos, o Atlético me-
lhorou um pouco a sua 
posição, mercê dos 2-1 im-
posto ao Vitória de Setúbal, 
e a CUF teve as honras da 
jornada, ao ir empatar a uma 
bola no campo do ' Leixões. 
Nos outros campos, os 

resultados foram os seguintes: 
Feirense-Benfica, 1-6; Gui-

marães-Olhanense, 2-1; Spor-
ting-Académica, 5-1; Barrei-
rens-Belenenses, 0-1; e 
Lusitano-Futebol Clube do 
Porto, 0-1. 

A classificação geral, depois 
desta jornada, ficou ordenada 
como se segue: r 

Benfica, 
Porto, 
Sporting, 
Belenenses, 
Leixões, . 
Guimarães, 
Lusitano, 
Olhanense, 
Setúbal, 
Académica, 
CUF, 
Barreirense, 
Atlético, 
Feirense, 

r 
Pontos 

40 
37 
33 
29 
24 
24 
22 
18 
17 
16 
15 
13 
12 
7 

Na segunda divisão, o Varzim 
e o Seixal continuam no co-
mando das respectivas zonas. 
Nos jogos efectuados na vi-
gésima segunda jornada, os 
resultados foram os seguintes: 

ZONA NORTE: 

Castelo Branco-Sanjoanen-
se, 1-l; . Oliveirense-Acadé-
mico, 5-3, Vianense-Braga, 
0-1; Espinho-Covilhã, 0-1: 
Salgue iros-Marinhense, 3-0; 
Varzim-Boavista, 4-1; e Bei-
ra Mar-Leça, 2-2. 

ZONA SUL: 

Montijo-Lusitano, 2.0; Por-
talegrense-Torriense, 5-2; Co-
va Piedade-Alhandra, 1-1; 
Luso-Orièntal, 0-1; Silves-
-Seixal, 1-1; Farense-Sacave-
nense, 3-0; e Peniche-Porti-
monense, 2-1. 

As classificações gerais 
são agora as seguintes: 

Zona Norte: Pontos 

Varzim, 
Covilhã, 
Braga, 
Beira Mar, 
Oliveirense, 
Leça, 
Marinhense, 
Espinho, 
Castelo Branco, 
Sanjoanense, 
Boavista, 
Salgueiros, 
Vianense, 
Académica 

36 
.31 
30 
29 
29 
22 
20 
18 
17 
17 
16 
16 
14 

de Viseu, 13 

0 Benf ica continua a comandar a ciassif icaM~IIIIIII •ç"a• 
do Compeonaío'Nocional'de Futebol do 1.," Divisá1 

Nolandos• 0 Benfica fulcro da atenção 
Encontra-se em Portugal 

uma equipa de filmagem da 
televisão holandesa, que está 
a compilar um filme sobre o 
Benfica. 

Ao encontro que os encar-
nados foram disputar ao 
campo do Feirense os técni-
cos holandeses não faltaram, 
tendo ficado— segundo dis-
seram-- maravilhados com 

Eusébio. Declarou o reg 
zador Van Leyendenneck 
jornal desportivo aA Bola 
a esse respeito: 

—Em Amsterdão, o F 
jenoord só vencerá a.me; 
-final da Taça dos Campeó 
Europeus se conseguir ano 
Eusébio. Mas, se Eusé 
joga, como hoje, então e 
tudo perdido.» 

Primeiro. 0 NOME 
(Continuação da 1.a página) 

sições, tem de criar também 
adesões.» 
• Quer isto dizer: não basta 
haver leis muito bem feitas e 
orgãos especializados para im-
por a sua exectição. É indis-
pensável um movimento de 
adesão geral, um movimento 
de integração no espírito e no 
objectivo dessas leis. É claro 
que, para isso, e ao contrário 
do que alguns possam julgar, 
há-de ser preciso partir do 
centro para a pariferia, é mis-
ter partir de um escol, de uma 
elite, de uma aristocracia mo-
ral, que saiba encabeçar, escla-
recer e dirigir um povo a que 
não faltam qualidades naturais. 
Haverá, talvez, quem franza o 
o sobrolho, ao ler a palavra 
«aristocracia» mas importa 
não confundir esta com os si-
nais externos, nem com os , 
meios de constituição de uma 
aristocracia. Antigamente ha-
via a aristocracia do sangue, 
que admitia também, pelo me-
nos entre nós, outras formas 
de ingresso, além da heredita-
riedade. A Igreja tem uma 
aristocracia baseada na esco-
lha e em alguns casos na elei-
ção. Os países têm as suas 
aristrocacias, corno as têm as 
organizações supra - nacionais 

ou internacionais. O comt1• 
mo tem a sua aristocracia 
comandos perfeitamente io 
grados na ideologia e nO 
cnicas de acção. A aristoc 
cia = no sentido de escol 
mesmo tempo activo e for 
tivo ( reparem que o priA 
pai está aqui: ser ao me$' 
tempo activo e formativo. 
tem de obedecer a dois P1 
cípios para,a sua constitui 
O primeiro é este: ser imio 
temente democrático. Nã( 
aqui paradoxos. É que d 
ir procurar os melhores g 
dos os sectores da popuW 
a todas as classes, a todos 
meios. O segundo — é ser 
gorosamente, antes de 
nada, uma escola de m 
uma escola de formação 
portugueses. Corno isso 
se consegue entregando 
inelheres aos que não sei 
como portugueses, ou pear 
do que a formação espiid 
se consegue fazendo-se d 
rar as taxas de incidência 
impostos, haveria aqui 0 
rotário a desenvolver. Nã 
mos tempo. Como não 
mos tempo para dizer rg 
mais, que o parecer das 
tas públicas nos sugeritt. 
Mas talvez já tenha0 

to bastante. Mais do que 
rece ... A. 

 R A M 0 S= 
Naquele tempo, ignara multidão 

Das terras da Judá e Palestina, 

Para ouvir de Jesus a prègação 

Sobre a nascente divinal doutrina, 

Estradas e carreiros percorria, 

E em delirio aclamava, sem cessar, 

O que, montado na jumenta, ia 

A f rusalém a Páscoa celebrar. 

— Ao Filho de David, hosana l ... hosana l.. . 

Sempre exultando, aquela mofe humana 

Louva O que vem em nome do Senhor. 

Mas não via que ao lado de Jesus, 

Pairando sobre os Ramos, ia a Cruz 

Onde agonizaria o Redentor. 
U F-P 
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